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1.
Eu já não bebo dos riachos,
Eu já não busco mais as margens...
As águas puras, cristalinas
Estão além!...
Para saciar a minha sede,
Eu me dirijo ao grande Mar!...

Em 1997 li e meditei o livro "Por Jesus e pelo Reino", de Maria Eugênia Milleret, fundadora das Irmãs da Assunção, para lhes 
compor, a seu pedido, um Hino. Deparei-me com uma frase sua, à pág. 146, que me tocou e comoveu de tal forma, a ponto 
de gerar esta canção-oração.
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Já não me atrai a superfície
Das águas turvas, agitadas...
O meu tesouro está no fundo,
No mais além!...
Para matar a minha fome,
Só Deus, meu Infinito Mar!...
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(CD "O Mais Além" - Paulinas/COMEP)
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3.
Meu caminhar pelo deserto
Vai muito acima do horizonte...
E lá no céu tem sua fonte:
Viver do além!...
Seguindo ao brilho de uma Estrela,
Qual rio, me perco neste Mar!...

NN ­­


